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Eu sou Rotário há 14 anos e já 
participei em mais de 175 projetos 
de serviço.

A minha primeira Convenção do 
Rotary foi em Nova Orleães. Gostei 
muito de conhecer
pessoas de todo o mundo, de ver 
os incríveis projetos que os clubes 
estão a fazer e de testemunhar o 
poder do Rotary. 

Estou ansioso para receber os 
Rotários na minha cidade natal de 
Atlanta. Junte-se a mim, aqui, no 
dia 10 de junho, para uma Vigília 
Mundial de Luz de Velas para 
Terminar a Escravidão e o Tráfico 
Humano. Juntos podemos acender 
uma luz sobre este assunto que 
afeta comunidades em todo o 
mundo, inclusive a nossa.

Dave McCleary, Rotary Club de 
Roswell, Georgia, EUA 
Vice-Presidente do Grupo Rotário de 
Ação Contra a Escravidão
Diretor do  Programa “End Human 
Trafficking and Slavery” no Distrito 
6900

Inscreva-se em 
www.riconvention.org 

ATLANTA, GEORGIA USA
10 a 14 de Junho 2017
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Mensagem do
Presidente 

	

Meus caros Companheiros Rotários,

	 Ao entrarmos em 2017, também entramos no segundo ano da iniciativa conhecida por Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Estes objetivos, geralmente chamados de SDGs, referem-se a uma lista de 17 áreas 
onde pessoas de todo o mundo se podem unir para enfrentar os desafios económicos, políticos e sociais mais preocupantes. É 
uma lista extremamente ambiciosa, e assim tem de ser. O fim último destas metas é nada menos que a paz, a prosperidade, a 
segurança e a igualdade para toda a humanidade.  

 	 Como é que se começa a abordar um projeto como este? Em Rotary, a nossa resposta é simples: um passo de cada vez. 
Estes objetivos não são nada de novo para o Rotary: Eles já estão refletidos nas nossas áreas de foco. Também sabemos que 
todos estes 17 objetivos, tal como as nossas seis áreas de foco, estão inter-relacionados. Não se pode estar de boa saúde sem água 
potável. Não se pode ter água potável sem um bom sistema de saneamento. Um bom sistema de saneamento, por seu lado, ajuda 
a manter as crianças na escola, e isso impulsiona a educação que, por seu lado, desenvolve a prosperidade económica e a saúde. 
Quando falamos de desenvolvimento de todo o planeta, nenhum indicador, nenhum objetivo, nenhum país existe isoladamente. 
Para se conseguir um progresso efetivo e duradouro, temos de avançar juntos.

	 A ideia da sustentabilidade é fundamental para os SDGs – assim como para o nosso serviço em Rotary. Sustentabilidade 
significa simplesmente fazer progressos que possam perdurar. Significa não só cavar um poço, mas assegurar que a comunidade 
o pode manter a funcionar. Significa não apenas montar um acampamento de saúde durante uma semana, mas ensinar os 
trabalhadores da saúde locais. Significa fortalecer famílias e comunidades de modo a que assumam nas suas próprias mãos o 
seu futuro, dando-lhes as ferramentas que necessitam para ter sucesso.

	 A sustentabilidade tem estado sempre no centro dos nossos pensamentos em Rotary. Estamos presentes há quase 
112 anos e esperamos poder continuar por muitos mais. Já vimos as diferenças que o nosso trabalho provocou: na saúde, na 
educação, na água e no saneamento, e, claro, nos nossos esforços para acabar com a pólio. 

 	 A erradicação da pólio é do melhor em serviços sustentáveis: um projeto que, quando terminado, beneficiará o mundo 
para sempre. E estes benefícios vão muito para além da erradicação de uma única doença humana. A economia de custos 
estimada que veremos assim que a pólio for erradicada é de cerca de mil milhões de dólares por ano. Trata-se de dinheiro que 
pode ser reinvestido em orçamentos na área da saúde pública e direcionado para noutras áreas, provocando que o bom trabalho 
de hoje nos conduza a um mundo mais saudável amanhã.

JOHN F. GERM
Presidente 2016-2017, Rotary International

Veja na Internet os discursos e notícias do 
Presidente do R.I., John F. Germ, acedendo a www.rotary.org/office-president.
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Rotary Club de 
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Rotary Club de 
Bega (Austrália)
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Rotary Club de 
Maryville-Alcoa, 
Tennessee (EUA)

Secretário-Geral
John Hewko
Rotary Club de 
Kyiv (Ucrânia)

Rotary  
no Mundo
QUADRO SOCIAL
O ano rotário que decorre (2016-17) iniciou-se  
oferecendo o quadro social mundial do Rotary 
com a segunda maior cifra de sempre. E continu-
amos a ser, em número, acima dos 1,2 milhões.

Rotary Clubes … ………………………  35.399
Rotários… …………………………… 1.207.913
Países e regiões com Rotary ………………… 219
Distritos Rotários …………………………… 541
Núcleos Rotary de Desenv. Comunitário… 8.878
Países com NRDC… ……………………… 92
Voluntários não Rotários nos NRDC… 204.194
Interact Clube… ………………………  20.238
Interactistas … ………………………… 465.474
Rotaract Clubes…………………………… 9.394
Rotaractistas …………………………… 216.062

SECRETÁRIO-GERAL DO R.I.  
VISITOU PORTUGAL
O Secretário Geral do Rotary International, 
membro do Rotary Club de Kyiv, Ucrânia, 

Companheiro John 
Hewko, visitou Portugal 
no dia 10 de dezembro. 
Em Coimbra, foi recebido 
pelos Governadores 
dos Distritos 1960 e 
1970, Companheiros 
Abílio Lopes e Ernesto 
Rodrigues, respetiva-
mente, bem como por 
diversos Companheiros e 

Companheiras. Depois de uma recepção junto da 
Porta Férrea, seguiu-se uma visita à Universidade 
de Coimbra e um almoço no Hotel D. Inês. 

MANTENHA-SE ATUALIZADO
Mantenha-se ao corrente de tudo que vai acon-
tecendo no Rotary em todo o mundo. Para isso, 
basta que aceda a alguns canais de informação que 
o Rotary International disponibiliza:
www.rotary.org
www.therotarian.com
www.twitter.com/rotary
www.facebook.com/rotary

RECORDE MUNDIAL 
O rotário José Velasco, do Rotary Club de Mid-
vale, e 412 voluntários estabeleceram um recorde 
mundial, para o Guinness World Records, com 
a maior imagem humana de uma roda rotária em 
Salt Lake City, Utah, EUA.

DIRECTOR-EDITOR 
Artur Lopes Cardoso

DIRECTOR-EDITOR ADJUNTO
José Alberto Oliveira

SUPERVISÃO
Governador do Distrito 1960
Compº. Abílio José Matias Lopes
Governador do Distrito 1970 
Comp°. Ernesto Augusto
Rodrigues

PROPRIETÁRIA
Associação Portugal Rotário
NIF 502 128 321

PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA APR
José Carlos Estorninho

CONTACTOS
Avenida da República, 1326 - 7º s/ 7.4
Apartado 148
4430-192 VILA NOVA DE GAIA
Tel./Fax: +351 22 372 1794 
www.portugalrotario.pt

Assuntos administrativos:
geral@portugalrotario.pt

Envio de notícias:  
editor@portugalrotario.pt

EXECUÇÃO GRÁFICA 
Sérgio Fernandes Unipessoal, Lda - Mafra 
Nr. Registo ERC 110486
Depósito legal nº. 5448/84  
Tiragem:  5.000 ex.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AOS  SÓCIOS
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Da minha
					     caneta

Há poucos dias, encontrando-me paciente e 
disciplinadamente numa fila a aguardar a minha vez de 
me ver atendido, fui gentilmente abordado por sorridente 
cidadão que me cumprimentou amistosamente e, no acto, 
me revelou ser membro de determinado Rotary Clube do 
nosso País. E dei comigo a pensar: aqui está um louvável 
comportamento de alguém que a mim mesmo, e naquelas 
circunstâncias, dificilmente poderia eu próprio ter tido.

E a razão era bem simples: eu levava o símbolo 
rotário na lapela do casaco, mas ele não. Ou seja, aquele 
Rotário teve maneira de detectar que também eu o 
era, mas eu não teria, nem tive,  análoga possibilidade 
relativamente a ele uma vez que ele se não apresentava em 
público como tal (claro que a coisa seria diferente naquele 
quadro se, porventura, eu já o conhecesse pessoalmente).

Ostentar  o emblema rotário – a Roda Dentada 
Rotária -  é, a um tempo, um privilégio, um direito e um 
dever.

O seu uso torna-se legitimado pela circunstância de 
se ser Rotário, o que, desde logo, resulta, ou deve resultar, 
de um apertado crivo por que todo o candidato a Rotário 
teve de passar se as regras que presidem à admissão num 
Rotary Clube foram devidamente aplicadas. E estas 
regras, de resto claras na sua estatuição, podem ver-se 
plasmadas no Manual de Procedimento (no Estatuto do 
R.I., pág. 183, Art. 5-Sec. 2; Estatutos Prescritos para 
o Rotary Clube, pág. 264, Art. 7-Sec. 1 a 3; Regimento 
Interno do Clube, pág. 283, Art. 13). Assim, o simples 
facto de se ser Rotário constitui, por princípio, garantia 
de integridade pessoal, de competência e de probidade, de 
sentido do serviço de quem o é. Houve provas dadas e 
reconhecidas de tais atributos que estiveram na base do 
reconhecimento da Pessoa Rotária. Aqui não há, de todo, 
lugar a charlatães que se põem em bicos de pés presumindo 
de que têm predicados académicos fictícios ou fantasiosos 
(onde é que eu já vi disto?!...), ou licenciaturas dominicais 
(… c’oa breca!...), ou mesmo formações equivalentes a 
simples matrículas... (Ah!, Pois...). Há, isso sim, provas de 
vida concreta que abonam.

Depois, e justamente porque se foi reconhecido 
como Rotário, ostentar o emblema próprio é um direito 
cujo exercício é algo de que nos devemos orgulhar. Não 

é um mero ornato de 
“toilette”: é a afirmação de 
um estatuto a que se fez jus 
por direito próprio e univocamente aceite. Também aqui o 
Manual de Procedimento contempla (Glossário, pág. 302).

E, finalmente, é um dever, um dever que, ouso 
admitir, até em alguns clubes é uso penalizar quando 
não observado tal uso (aplicação benévola de multa a 
favor de The Rotary Foundation). E, inclusivamente, 
não custa admiti-lo, sem que todos tenham a consciência 
segura de que se estará perante uma infracção. É que o 
uso do emblema rotário não é, jamais, uma ostentação 
balofa ou mal cabida: corresponde a dar a conhecer aos 
circunstantes de que estão em presença de pessoa de 
bem, de pessoa confiável  e prestável, de cidadão que, na 
sua pequena ou na sua grande medida, é veículo para a 
construção de um clima de confiança, de compaixão e de 
construção da Paz Mundial.

E isso constitui um apreciável contributo para 
a boa compreensão mútua, para a entre-ajuda, para a 
criação de relações amigas, duradouras e saudáveis entre 
toda a gente, seja qual seja a sua raça, o seu credo, a sua 
posição social. Encontrar-se perante alguém que traz 
consigo a roda rotária tranquiliza e confere vontade de 
aderir para “fazer o bem no mundo”.

Por isso, e muito mais que o espaço disponível não 
permite desenvolver mais, use o seu emblema de Rotário 
sempre (a mim, só quase me falta tê-lo no pijama...). 
Seja Rotário e diga aos demais que o é. Vai ver que a 
sua imagem acrescenta valor à imagem do Rotary. E isso 
importa.

Votos de um excelente ano de 2017, em todos os 
parâmetros do seu ao dispor,

ARTUR LOPES CARDOSO
Gov. 1988-89  (D.197) - Editor
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A Convenção de Atlanta 
2017

A pré-inscrição com 

desconto termina 

em 31 de março. 

Consulte www.

riconvention.org

Hospitalidade do Sul

A Comissão Organizadora da Convenção de Atlanta oferece alguma da antiga 
hospitalidade do Sul durante a Convenção do Rotary International que se realizará de 

10 a 14 de Junho. 
Planeou um vasto leque de actividades que vão abranger desde a excelente 

comida até à música para inspirar visitas a locais históricos da cidade. Se é a  primeira 
vez que participa numa Convenção, estes eventos representam oportunidades para conhecer outros Rotários de todas as 
partes do mundo, e se for uma presença habitual em Convenções, poderá  rever velhos amigos.

O jogador, da Hall of Fame, de baseball, Hank Aaron, será o anfitrião dos Rotários numa noite  de “Strike Out Polio”, 
no novo Parque “SunTrust”, o local onde  poderá assistir ao jogo entre os Atlanta Braves contra os Philadelphia Phillies. Se 
gosta de desportos participativos, saiba que vai haver uma corrida/marcha pela Paz de 3 kms. no belo Parque Olímpico do 
Centenário.

A Habitat for Humanity, uma organização internacional sem fins lucrativos que se dedica à construção de casas para 
famílias de escassos recursos, chama Atlanta de casa. Poderá dedicar uma tarde a ajudar a construir paredes para uma das 
suas habitações.

Uma vez que nada cimenta melhor o companheirismo e a amizade que partilhar uma boa refeição, a Comissão 
organizadora planeou vários eventos gastronómicos, inclusive um convívio que terá pratos confeccionados por diversos 
restaurantes locais e, claro, a tradicional Noite da Hospitalidade, que irá oferecer refeições e companheirismo em diferentes 
bairros de Atlanta.

Para ter uma lista completa dos eventos preparados pela Comissão Organizadora de Atlanta, visite 
www.rotaryconvention2017.org/festival-events
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	 O Prof. Doutor Adriano Moreira 
foi o orador convidado do Rotary Club de 
Palmela, clube onde expôs sobre “A Crise 
na Ordem Mundial”.

	 “Os Movimentos Migratórios 
na Globalização” foi o tema da palestra, 
no Rotary Club de Lisboa-Estrela, 
proferida pela Drª Luísa Maia Gonçalves, 
do SEF. Também neste Clube esteve a 
Drª. Margarida Abecassis que falou sobre 
“Jovens em Portugal – o Papel da Fundação 
Calouste Gulbenkian no Desenvolvimento e 
Valorização de Recursos Humanos”.

	 O Bispo do Algarve, D. Manuel 
Neto Quintas, foi palestrante no Rotary 
Club de Albufeira, onde falou sobre “Papa 
Francisco: Palavras e Gestos de Esperança”.

	 A Universidade Senior do Rotary 
Club de Resende realizou uma sessão com 
palestra a cargo da Drª. Ana Pinto que expôs 
sobre “Autores de Resende”.

	 No Rotary Club de Valongo 
foi palestrante o Compº. Jorge Brandão, 
membro do Rotary Club de Senhora da Hora, 
que discursou acerca de “Advocacia e Paul 
Harris”.

	 Por seu lado, o Rotary Club de 
Castelo Branco instituiu, a 5 de novembro, 
o Prémio “Amado Estriga” para homenagear 
a figura do seu referido sócio fundador. 
O Prémio consiste na atribuição de uma 
Bolsa de Estudo a um estudante do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco.

	 O Rotary Club de Faro deslocou-
-se, a 11 de novembro, a Alcobaça para uma 
visita de amizade aos Companheiros do 
Rotary Club de Alcobaça.

	 O Rotary Club de Leça do 
Balio organizou, no dia 12 de novembro 
,no Salão Nobre da 
Câmara Municipal 
de Matosinhos, um 
concerto de canto 
lírico e piano como 
forma de reunir os 
fundos necessários 
para a criação 
de uma Bolsa de 
Estudo. O objetivo 
foi cumprido. 

	 O Rotary Club de Vila do Conde 
promoveu, no dia 12 de novembro,  na Escola 
Primária das Caxinas, um rastreio à anemia. 
Esta iniciativa registou a colaboração do 
serviço de Hematologia do Hospital de Santo 
António e foi aberta a toda a população. 

	 O Rotary Club de Ponte de Lima 
recebeu, a 13 de novembro, a Presidente da 
Direcção da Adega Cooperativa local, Drª. 
Celeste Patrocínio, que dissertou sobre “O 
Trabalho da Adega Cooperativa”.

	 O Rotary Club da Figueira da 
Foz realizou, no dia 24 de Novembro, a 
cerimónia de assinatura de protocolos com 
empresas, entidades públicas e particulares 
do concelho que, uma vez mais, responderam 
solidariamente ao apelo do clube, aceitando 
patrocinar Bolsas de Estudo destinadas 
a alunos carenciados do concelho. Este 
ano, os patrocínios angariados pelo clube, 
no valor global de 7.500€, 
permitirão beneficiar 10 alunos 
a frequentar o ensino superior 
e ensino secundário. Neste pro-
grama de criação de Bolsas de 
Estudo já foram beneficiados 210 
estudantes e o valor global das 
Bolsas concedidas ascende já a  
€ 124.000,00!

	 No dia 25 de Novem-
bro a Casa da Amizade do Ro-
tary Club de Estarreja realizou 
um Jantar Festivo terminando 
com uma Passagem de Modelos, 
com o fim de angariar fundos para apoio 
ás Bolsas de Estudo que patrocina.

	 O Rotary Club de Almancil 
Internacional realizou um “Christmas 
Market”, no dia 27 de novembro, destinado 
a angariar fundos que permitirão ajudar 
na construção de uma nova creche para a 
ASCA (Associação Social e Cultural de 
Almancil).

       O Rotary Club de 
Oeiras  ouviu  o Dr. Ál-
varo de Carvalho, no dia 
28 de novembro, numa 
palestra sobre “Da Me-
dicina Rural ao Serviço 
Nacional de Saúde”.
	 O Rotary Club de Mar-
co de Canaveses iniciou,  
em 28 de novembro, uma 

campanha de recolha de óculos usados 
que, depois de reciclados, serão enviados 
para África para serem distribuídos por 
associações humanitárias junto da popu-
lação local.

	 No dia 29 de novembro, no Ro-
tary Club de Porto-Foz foi orador João 
Manuel Machado Faria de Abreu que 
abordou o tema “EMPREENDER- Dos 
Detalhes à Competição”.

	 O Dr. Francisco Louçã foi, a 29 
de novembro, ao Rotary Club de Praia 
da Rocha dissertar sobre “Cabe a União 
Europeia em Portugal?”.

	 O grupo de teatro da Universi-
dade Sénior do Rotary Club de Resende 
fez, no dia 30 de novembro, e no Centro 
Escolar de Santa Marinha do Zêzere, uma 
apresentação da Peça de Teatro “As três 
abóboras”.

	 O Rotary Club de Angra do 
Heroísmo, Cidade Património Mundial, 
organizou um espectáculo na Escola 
Tomás de Borba onde procedeu à entrega 
de prémios pecuniários a dois estudantes 
que mais se distinguiram no passado ano 
lectivo: Sofia Azevedo Pamplona Simões 
Ferreira e Daniel Machado Cota. 

	 O Rotary Club Águas Santas/
Pedrouços  promoveu, durante todo o mês 
de dezembro, a campanha “Ao Ligar está 
Ajudar”. Estiveram disponíveis três linhas 
de valor acrescentado, correspondentes 
aos Agrupamentos Escolares de Águas 
Santas e de Pedrouços e à Santa Casa da 
Misericórdia da Maia. A receita reverte 
para essas instituições, em função do 
número de chamadas efetuadas. 

	 No dia 3 de dezembro, o Rotary 
Club de Oeiras e o Coro de S. Amaro de 

Rotary em Portugal

1
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Oeiras organizaram um concerto de Natal 
solidário. Os fundos angariados neste 
evento estão destinados a uma bolsa de 
estudo, com o nome Bolsa Coro S. Amaro 
de Oeiras, para ajudar um estudante caren-
ciado do Concelho.

	 A ACR “Os Fontineiros da Maia”, 
parceiro do Rotary Club de Águas Santas/
Predouços, organizou dia 3 de dezembro 
uma palestra/tertúlia com  o Prof. Doutor 
José Pinto da Costa.

	 O Rotary Club de Monção prepa-
rou, para dia 3 de dezembro, o espetáculo 
“Natal Solidário”. As receitas do evento, 
organizado em conjunto com o Município 
de Monção, reverteram na totalidade para 
a Liga Portuguesa Contra o Cancro.

	 O NRDC de Sintra participou 
num evento público organizado pela 
Cãmara Municipal de Sintra, com a 
realização de uma feira de livros usados 
para angariação de fundos. Esta iniciativa 
decorreu entre 1 e 4 de dezembro no Paço 
Real de Sintra. Os fundos angariados 
destinaram-se a apoiar o CECD (Centro de 
Educação para o Cidadão com Deficiência) 
entidade parceira de Rotary sediada em 
Mira Sintra e com 40 anos de atividade
	
	 O Compº. Filipe Leite de Sousa 
foi palestrante no seu Clube, o Rotary Club 
da Feira, no dia 5 de dezembro. Falou 
sobre  o tema “No Vietname sem Rede”.

	 O Rotary Club do Porto preparou, 
para dia 5 de dezembro, uma palestra 
sobre “Os desafios da Gestão na Saúde”, 
com a palestrante  Dr.ª Maria Barros, 
Administradora do Hospital de Braga.

	 No dia 6 de Dezembro de 2016, 
a convite do Rotary Clube da Marinha 
Grande Ana Cristina Luz falou sobre 
Aristides de Sousa Mendes na sede do 
Clube, e apresentou o seu livro “Aristides, 
o semeador de estrelas”.

	 A ABRAÇO e o Rotary Club 
de Castelo de Paiva, desenvolveram, 

dia 7 de dezembro, na 
Escola Secundária de 
Castelo de Paiva, uma 
acção de sensibilização 
de doenças sexualmente 
transmitidas.No fim da 
acção de sensibilização, 
foi realizado de forma 
gratuíta, anónima e con-
fidencial, um rastrio ao 
HIV.

       No dia 6 de 
dezembro, o Rotary Club de Celorico de 
Basto organizou o Workshop “Ver para 
aprender”. Leccionado pelo Professor 
Jorge Jorge, teve como objetivo fornecer 
vários instrumentos que ajudam a 
compreender e a diagnosticar muitos dos 
problemas que as crianças e jovens tem, 
na área da visão e com grandes efeitos e 
repercussões no seu sucesso educativo.

	 O Rotary Club de Caminha 
promoveu uma campanha, até dia 11 de 
dezembro, de recolha de bens alimenta-
res nas grandes superfícies comerciais 
do Concelho, com vista à elaboração de 
Cabazes de Natal para ajuda às famílias 
mais necessitadas.

	 No dia 13 de dezembro de 2016, 
o Rotary Clube da Praia da Rocha rece-
beu, na sua reunião festiva de jantar, o Dr. 
José Ribeiro e Castro que apresentou uma 
palestra subordinada ao tema “Deputados 
e Cidadania - Sistema Eleitoral”.

	 O Rotary Club de Sines entregou, 
a 13 de dezembro, brinquedos e roupas 
em 2ª mão, à Loja Social da Santa Casa 
da Misericórdia  de Sines.

	 Teresa Canto Noronha foi a 
convidada de 14 de dezembro do ciclo 
de conferências “Às Quartas com...”, 
organizado pelo Rotary Club de Oliveira 
de Azeméis, em parceria com a Biblioteca 
Municipal Ferreira de Castro.A jornalista 
e artista plástica, sob o tema “A dualidade 
do olhar: entre factos e realidade”, fez uma 
retrospectiva da sua vida profissional.

	 Também a 14 de dezembro, 
o Rotary Club de Águeda entregou à 
CERCIAG o donativo correspondente ao 
“Jantar de Fados Solidários”. Foi ainda 
plantada, na entrada do edifício sede, a 
oliveira oferecida pelo clube à associação.

	 O Rotary Club Lisboa-Belém 
organizou uma palestra, dia 14 de 
dezembro, dedicada ao tema “Prevenção 
e Tratamento de doenças”. Os palestrantes 
foram a Drª Cecília Moura (Chefe de 
serviço em dermatologia do IPO – 
Francisco Gentil Martins) e Tâmara 
H. Milagre (Presidente da Associação 
EVITA- Diagnótico precoce).

	 No dia 15 de dezembro, o Rotary 
Club de Águeda, durante a sua ceia de 
Natal, recolheu “alguns mimos” para a 
atividade “Natal Serra Acima” que decor-
reu dois dias depois, a 17 de dezembro, 
e levou alguns companheiros do clube 
a subir a serra do concelho de Águeda 
e Tondela calcorreando as aldeias mais 
remotas, com o intuito 
de os ditribuir. 

	 O  R o t a r y 
Club de Lisboa-Oeste, 
atribui 11 cabazes a 
famílias carenciadas da 
região durante o almoço 
de Natal no dia 15 de 
dezembro.

	 O  R o t a r y 
Clube de Braga-Norte 
entregou ao Comando 
de Braga da Guarda 
Nacional Republicana 
um conjunto de fardas 
destinadas a crianças 
que participarão em 
ações de sensibilização 
dessa  força junto das 
populações. A cerimó-
nia decorreu no dia 15 de dezembro, 
durante o jantar de Natal do clube.

	 O Rotary Club da Moita en-
tregou, a  16 de dezembro, oito bolsas 

de estudo a jovens do 
concelho.

	 No dia 16 de dezembro, 
no Auditório da Universi-
dade Lusófona, o Rotary 
Club de Lisboa Centro 
promoveu o seu espetá-
culo de Natal 2016, com 
a apresentação do Coro 
Luciana Seruca, projeto 
apadrinhado pelo Clube, 
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contando igualmente com a participação 
da Constança Sousa e Melo, uma jovem 
cantora lírica cujo projeto é, igualmente, 
apadrinhado pelo Clube.

       No dia 17 de dezembro, o Rotary Club 
de Angra do Heroísmo, organizou uma 
Cantata Solidária  com a participação do 
Orfeão da Praia da Vitória e da Orquestra 
Filarmónica do Porto Judeu. As receitas re-
verteram para o apoio de bolsos de estudo.

	 O Rotary Club de Albergaria-
a-Velha, em formação, organizou durante 
o mês de dezembro uma angariação de 
produtos, campanha a que chamou de “+ 
do que um brinquedo, eles precisam do 
essencial”. Os produtos recolhidos foram 
entregues às Associações Aconchego e 
APPACDM Albergaria-a-Velha.

	 No dia 17 de dezembro, o Rotary 
Club da Figueira da Foz distribuiu perto 
de 50 cabazes de Natal pelas famílias mais 
carenciadas do concelho.

	 O Rotary Club de Sintra organi-
zou, no dia 17 de dezembro, uma cerimónia 
de entrega de 5 bolsas de estudo e 2 prémios 
escolares. Para além disso também foram 
entregues 5 cadeiras de rodas. O evento teve 
lugar na Biblioteca Municipal de Sintra.

	 O Rotary Club de Paredes orga-
nizou na sua sede, no fim de semana de 
17 e 18 de dezembro, rastreios médicos 
certificados pela Sociedade Portuguesa 
de Cardiologia. A ação foi realizada pelos 
alunos do 4º ano da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra
	 O Compº. Ernesto Salgado Are-
ias, membro do Rotary Club de Chaves es-

creveu e apresentou um romance histórico 
denominado “Demónios por Sefarad”, 
numa sessão concorrida que se realizou 
no Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Chaves.

	 O Rotary Club de Porto-Douro 
está a apoiar os jovens paraplégicos, 
assim como as IPSS ANEIS - Associação 
Nacional para o Estudo e Intervenção 
na Sobredotação, ASAS-Associação de 
Solidariedade e Acção Social de Ramalde e 
a CRESCERSER - Associação Portuguesa 
para o Direito dos Menores e da Família 
(Casa de Cedofeita e Vale).

	 O Rotary Club de Lisboa-Cen-
tennarium, com o apoio da NOS e em 
memória do Companheiro Pedro Tavares 
Mendes, lançou, em dezembro, a 3ª Ed-
ição da “Bolsa de Estudos Pedro Tavares 
Mendes”. Este projeto envolve bolsas de 
estudo num total de 2500 euros, que se 
destinam a apoiar estudantes carenciados, 
residentes no distrito.

	 Para o global dos Rotary Clubes 
dos grupos 11 e 12 do D. 1960, o Rotary 
Club de Carnaxide levou a efeito uma 
acção de degustação de petiscos, vinhos 
e queijos, dentro do lema “Algés com 
Sabores”.

	 No Rotary Club de Angra do 
Heroísmo - Cidade Património Mundial 
foi assinalada a personalidade do Prof. 
Doutor Álvaro Monjardino.

	 Durante todo o mês de dezembro, 
o Rotary Club de Mafra desdobrou-se em 
entregas de brinquedos, roupas e calçado 
para crianças na Obra Social da Casa 
Mãe do Gradil e ainda a 
crianças das povoações 
de Sobreiro e de Achada 
da Freguesia de Mafra, 
e na distribuição de 35 
Cabazes de Natal a famí-
lias carenciadas. Além 
disso, e através do seu 
NRDC “Cavaquinhos 
da Ericeira”, foram re-
alizados espetáculos de 
Natal  nas instalações 
da Santa Casa da Mi-
sericórdia da Ericeira e 
no Lar de S. Domingos, 
da Freguesia da Encar-
nação.
	
	 Nos dias 16, 17 e 18 de dezembro, 
a Universidade Sénior do Rotary Club de 
Sever do Vouga realizou uma Venda de 
Natal solidária.

	 O Rotary Club de Vila Franca 
de Xira celebrou o seu 30º Aniversário 
e organizou um Jantar Festivo de Natal 
com palestra aberto à comunidade, no 
dia 20 de dezembro. O palestrante, foi o 
Arquitecto Fernando Pedro Moutinho - 

Vice-Presidente da ANSR - Autoridade 
Nacional de Segurança Rodoviária, - que 
falou sobre “O Novo Regime da Carta de 
Condução por Pontos”.

	 No dia 21 de dezembro, a Tuna 
da Universidade Sénior do Rotary Club de 
Caminha realizou um Concerto de Natal.

	 O Rotary Club de Sintra, com o 
apoio do NRDC, do Rotaract Club e do In-

teract Club, distribuiu 60 cabazes de Natal 
a familias carenciadas do Concelho. Esta 
atividade desenvolve-se na sequência da 
recolha de alimentos que o clube promove 
anualmente no mês de novembro, tendo 
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recebido, este ano, cerca de 3 toneladas 
de bens alimentares.

	 Graças ao seu programa “Tampas 
& Tampinhas”, o Rotary Club de Mafra 
conseguiu adquirir 3 cadeiras de rodas. 
Uma foi entregue à Santa Casa da 
Misericórdia de Ericeira, outra ao Rotary 
Club de Lisboa Internacional Francophone 
e outra a uma pessoa carenciada.
	

	 Com o apoio da Universidade do 
Minho, o Rotary Club de Celorico de Basto 
lançou o projeto “Construir com o Rotary 
uma Melhor Escola na Comunidade”, no 
âmbito do qual, juntamente com o Centro 
de Investigação CEORLAB, realizou um 
rastreio visual, que abrangeu mais de 
centena e meia de estudantes quase todos 
do 1º ano de escolaridade. 

	 O Rotary Club de V. N. de 
Famalicão organizou o seu IV Concerto 
Solidário no Auditório da Fundação 
Cupertino de Miranda, no dia 11 de 
dezembro. O evento, designado “Memórias 
de Inverno IV”, teve a presença do 
Ensemble de Violoncelos, composto pelos 
instrumentistas, Paulo Gaio Lima, João 
Matos, Ricardo Mota e Sofia Gomes. 

Foram entregues 4 cadeiras de rodas aos 
Centros Sociais de Castelões, de Avidos, de 
Oliveira São Mateus e de Landim. A receita 
do espectáculo reverteu a favor das causas 
sociais e dos projetos sociais do clube. 

	 No âmbito do mês da prevenção 
e tratamento de doenças, o Rotary Club 
de Ponte de Lima organizou, no dia 19 
de dezembro, uma palestra, subordinada 
ao tema “Rastreios em cuidados de 

saúde primários”, que 
teve como oradora a Dra. 
Laura Esperança médica na 
Unidade de Saúde Familiar 
“Mais Saúde”, em Ponte de 
Lima.

No Rotary Club de Penafiel 
foi orador o Dr. Alberto 
Santos que dissertou sobre 
“A Importância do Porto de 
Leixões na Economia do Norte 
do País”.

 	 O Rotary Club de Bar-
reiro,  organizou uma palestra 
com o tema “Papel do Médico 
de Família”. Foi oradora a 
Compª. RTC Inês Costa.

	 O Rotary Club de Aveiro preparou, 
no  dia 20 de dezembro, uma reunião sob 
o tema “800 anos dos Dominacanos”. O 
palestrante foi José António Christo.

	 O Rotary Club de S. João da 
Madeira promoveu um encontro com 
Bolseiros e Patrocinadores. No dia 20 de 
dezembro, o clube esteve reunido com os 
onze bolseiros e alguns patrocinadores 
que se quiseram associar a este momento 
de conhecimento mútuo.

	 O Rotary Club de Vila Nova de 
Gaia entregou no d,ia 21 de dezembro, 
cabazes de Natal na Casas dos Rotários  
da Aldeia SOS.

	 No dia 22 de 
Janeiro de 2017, 
o Rotary Clube da 
Feira em parceria 
com o Município de 
Santa Maria da Feira 
e os Bombeiros 
Volun tá r ios  de 
Lourosa vão realizar 
o “VII RAID BTT 
À FOGAÇA”. O 
objetivo é dar a 
conhecer o que o 
Santa Maria da 

Feira, tem de melhor para a prática desta 
modalidade. A nível de distância a rota de 
BTT terá aproximadamente 25 km., de 
dificuldade média.

	 O Rotary Club de Paredes está a 
preparar, para janeiro de 2017, um projeto 
solidário ao qual chamou “Rotary no 
Combate ao Abandono Social”. O projeto 
consiste em criar uma rede de voluntários 
/ rotários, que deverão apadrinhar um 
munícipe, em situação social desfavorecida. 

	 No dia 12 de janeiro, o Rotary 
Club de Setúbal vai organizar a sua 
Homenagem ao Profissional do Ano. 
A  escolha recaiu sobre o ator Manuel 
Marques. 

	 O Rotary Club da Feira, preparou 
um concurso de desenho, com o tema “As 
Fogaceiras na Rua 2017”, que visa motivar 
os jovens a olhar e registar o centro histórico 
da cidade e o seu património, mas também 
as pessoas, a procissão das fogaceiras e o 
ambiente que nesse dia se vive. O concurso 
é destinado aos jovens de 15 a 20 anos e a 
inscrição deve ser feita para o email: rotary.
club.feira@gmail.com.

	
	

O DISTRITO 1960 
EM NÚMEROS

Rotários/as: 1.315
Clubes Rotary:  68 
Clubes Rotaract: 22
Clubes Interact: 5
NRDC: 3 

O DISTRITO 1970 
EM NÚMEROS

Rotários/as: 1.994
Clubes Rotary: 93 
Clubes Rotaract: 27
Clubes Interact: 23
NRDC: 2

Dados: setembro de 2016

NRDC: Núcleos Rotary de 

Desenvilvimento Comunitário
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Rotary Club de Santarém 
Livro do Cinquentenário
	 O dia 17 de Novembro foi histórico para o Ro-
tary Club de Santarém, marcado pela apresentação do 
livro editado pelo clube e escrito pelo Prof. Dr. Martinho 
Vicente Rodrigues, intitulado “Santarém no trilho secular 

dos rotários pelo Mundo”, como forma de assinalar o 
cinquentenário desse clube.
	 Na apresentação estiveram presentes mais de uma 
centena de pessoas, entre as quais o Governador do Dis-
trito 1970, Compº Abílio Lopes, o Presidente da Câmara 
Municipal de Santarém, Dr. Ricardo Gonçalves e o autor 
do livro.
	 No final da apresentação foram entregues lembran-
ças aos elementos da mesa, com relevo especial à esposa 
do autor, Dr.ª. Manuela Rodrigues, à Dr.ª Vanda Marques 
do Centro de Investigação Professor Doutor Joaquim 

Veríssimo Serrão e ao Companheiro José Cunha pelo im-
portante trabalho que todos tiveram para a concretização 
deste grande projeto.
	 Os interessados adquirir um exemplar através 
do email alrosa.ar@gmail.com, anexando uma cópia da 
transferência do valor de 33,00 euros (30,00 euros do livro 
e 3,00 euros dos custos de expedição) para o IBAN: PT50 

003602049910004536666, devendo 
o email ser enviado com o assunto 
Livro do Cinquentenário.

CIP’s / ICC’s 
Comissões 
Inter-Países
	 No dia 14 de Janeiro de 2017, terá 
lugar a Reunião Plenária das Secções 
Portuguesas das CIP’s/ICC’s Portu-
gal – Alemanha, Portugal – PLOP, 
Portugal – Brasil, Portugal – Espanha, 
Portugal – França, Portugal – Itália 
e Portugal – Marrocos. O evento 
realiza-se nas instalações da Univer-
sidade Lusófona, em Lisboa.

	 A próxima Assembleia Plenária da 
Comissão Inter-Países (CIP) Portugal 
- França será realizada em Portugal, 
no fim de semana de 29-30 de Abril 

de 2017, no concelho de Oeiras, com 
organização da Secção Portuguesa da CIP e do Rotary Club 
de Algés. 

	 A reunião de trabalhos da Assembleia terá lugar 
na manhã de sábado, dia 29 de Abril. A organização sug-
ere que os clubes portugueses com clubes contacto em 
França, iniciem já os contactos com os clubes parceiros, 
informando e motivando para esta Assembleia Plenária 
que, devido ao semana prolongado, permite uma viagem 
e estadia agradável, e um pouco mais demorada, à atrativa 
região de Lisboa.

1
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PUBLICIDADE NA PORTUGAL 
ROTÁRIO - TABELA DE PREÇOS

1/4 de página (90x130 mms):  140,00€
1/2 de página (180130 mms):  230,00€
1 página (180x277 mms):  350,00€
Capa e contra-capa interiores:   375,00€
Contra-capa:  400,00€

Observações:
- �Os contratos para inserções do mesmo 

anúncio por um período semestral 
benefeciam de um desconto de 20%.

- A revista é mensal.
- �Os custos dos fotolitos, ou equiparado, são a 

cargo do cliente.
- �Aos preços constantes desta tabela acresce, 

ainda, o IVA à taxa legal em vigor.
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Mensagem do 
Presidente do  Conselho 
de Curadores da
The Rotary Foundation

Celebre o Novo Ano 

	 Janeiro é o começo de um novo ano em muitos calendári-
os mas, no Rotary, começamos cada ano em Julho. Isso coloca-nos a 
meio da jornada – tempo ideal para avaliar os progressos qe definir 
metas para o restante do ano.
	 Uma lista anual de tarefas para The Rotary Foundation 
pode os seguintes aspectos:
• �Contribuir para a Campanha “End Polio Now” de modo a 

aproveitar o desafio lançado pela Fundação “Bill & Melinda 
Gates”: oferta de 2 dólares por cada 1 do Rotary.

• �Dar início a um projecto pequeno, ou de grande escala, na 
comunidade em que está inserido, apoiado por um Subsídio, e 
manter a comunidade informada acerca do seu desenvolvimento.

• �Recomendar um candidato promissor para o Programa dos 
Centros Rotary da Paz.

• �Organizar um Programa de Bolsas do Rotary ou a uma equipa de 
formação profissional.

• �Utilizar o “Rotary Direct” para realizar doações continuadas mais 
facilmente.

• Incluir uma doação a favor da Fundação no seu plano de gestão.
• �Solicitar um cartão de crédito do Rotary International, que faz 

reverter a favor de The Rotary Foundation uma pequena parte do 
montante movimentado.

	 Como vê, existem várias maneiras de apoiar a The Rotary 
Foundation e de continuar a ajudar  na sua missão humanitária. 		
	 Este ano temos ainda um outro objetivo a acrescentar na 
nossa lista:  Celebrar o Centenário de The Rotary Foundation. 
	 Eis algumas das maneiras pelas quais pode assinalá-lo: 
• �Trabalhe com o seu clube para organizar uma festa de aniversário, 

uma acção de angariação de fundos, ou um evento na sua 
comunidade para que todos conheçam melhor o Rotary e a The 
Rotary Foundation. Faça download de kit promocional em rotary.
org/foundation100.

• �Promova os projectos do seu Clube subsidiados pela The Rotary 
Foundation na comunicação social local.

• �Dedique algumas das reuniões do Clube à discussão de tópicos 
sobre a The Rotary Foundation.

• �Leia a história da The Rotary Foundation em “Fazendo o Bem no 
Mundo. A História dos 100 Anos da Fundação Rotária”. Pode 
adquirir exemplares desta obra em papel ou online em shop.rotary.
org.

• �Partilhe os seus planos ou os eventos que vai organizar nas redes 
sociais  com a #TRF100.

	 Claro que a maior festa de aniversário terá lugar em 
Atlanta, de 10 a 14 de junho, quando milhares de Rotários se 
juntarem para participarem na Convenção do Rotary International. 
Espero que se junte a mim e aos Curadores da Fundação para, todos 
unidos, fazermos dela a melhor festa de aniversário do ano.

Kalyan Banerjee       
Presidente do Conselho de Curadores da TRF

Presidente
Kalyan Banerjee
Rotary Club de Vapi 
(Índia)

Presidente-Eleito
Paul A. Netzel
Rotary Club de Los 
Angeles, Califórnia 
(EUA)

Vice-Presidente
Thomas M. 
Thorfinnson
Rotary Club de 
Eden Prairie Noon, 
Minnesotta (EUA)

Curadores
Noel A. Bajat
Rotary Club de 
Abbeville, Louisiana 
(EUA)

Örsçelik Balkan
Rotary Club de 
Istanbul-Karakőy 
(Turquia)

William B. Boyd
Rotary Club de 
Pakuranga (Nova 
Zelândia)

Ron D. Burton
Rotary Club de 
Norman, Oklahoma 
(EUA)

Mário César Martins 
de Camargo
Rotary Club de Santo 
André (Brasil)

Sushil Gupta
Rotary Club de Delhi 
Midwest (Índia)

Gary C. K. Huang
Rotary Club de Taipé 
(Taiwan)

Seiji Kita
Rotary Club de Urawa-
Leste ( Japão)
Barry Rassin
Rotary Club de 
Nassau-Leste 
(Bahamas)

Kenneth M. Schuppert 
Jr. 
Rotary Club de 
Decatur, Alabama 
(EUA)

Bryn Styles
Rotary Club de Barrie-
Huronia, Ontário 
(Canadá)

Young Suk Yoon
Rotary Club de Seul 
Hoehyon (Coreia 
do Sul)

Secretário-Geral
John Hewko
Rotary Club de Kyiv 
(Ucrânia)

RECONHECIMENTOS

A The Rotary Foundation obteve a pontuação máxima  
(quatro estrelas) atribuída pela “Charity Navigator”, uma 
organização independente de avaliação do desempenho de IPSS 
nos Estados Unidos. Na área da contabilidade e transparência, a 
fundação recebeu 100 pontos, o que reflecte o elevadíssimo grau 
de eficiência com que esta aplica os valores das doações que recebe. 

A The Rotary Foundation foi também nomeade pela cadeia 
de televisão norte-americana CNBC como uma das “Top 10 
Charities Changing the World” (Dez Principais ONG que 
Mudam o Mundo).

CONSELHO DE CURADORES DA THE
ROTARY FOUNDATION EM 2016-17
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	 O Interact Club de Caldas das Taipas recebeu o seu 
Certificado de Organização, das mãos do Gov. Ernesto Rodri-
gues, no passado dia 15 de Novembro, patrocinado pelo Rotary 
Clube local. A festa da entrega decorreu no Hotel das Termas e 
contou com as presenças de outras individualidades marcantes: 
o Vereador Dr. Ricardo Costa, em representação do Presidente 
da Câmara, o Representante Distrital do ITC, Compº. ITC Luís 
Pinto e a Representante do RTC, Compª. RTC Isabel Meira 
Rodrigues. O novo Clube de Jovens tem um quadro social de 13 
elementos, e é presidido perlo Compº. ITC José Pedro Marques.
	
O Rotaract Club de Lisboa iniciou, no final do mês de 
novembro, uma parceria com a Câmara Municipal de Lisboa 
destinada a apoiar na integração dos refugiados em Portugal. A 
parceria começou com alguns membros do clube a ajdarem na 
arrumação e inventário de roupas que depois serão entregues a 

quem mais precisa. Para além disto, o clube organizou, durante 
todo o mês de dezembro, uma recolha de bens de higiene, para 
a mesma causa.

	 A 3 de dezembro realizou-se em Aveiro um concorrido 
Fórum de Formação para o Rotaract e que interessou também 
o Interact. Foi dirigido pela Representante do RTC do D. 1970, 
Compª. RTC Isabel Rodrigues, e os trabalhos distribuiram-se por 
duas partes, sendo a primeira dedicada ao empreendedorismo, 
com registo das intervenções dos Compºs RTC Roberto Brito, 
Cláudia Magalhães e Eurico João, e a segunda, mais ligeira, a 
um exercício de Shark Thank , com a apresentação de projetos 
concretos para eventual financiamento. Aqui pontificaram os 
contributos dos Gov. 2014-15, Fernando Laranjeira, e 2015-16, 
António Vaz. A organização foi do Rotaract Club de Aveiro.

	 O Rotaract Club de Cascais-Estoril realizou uma 
campanha de recolha de agasalhos junto do “Cascais Villa”, 
bens que depois distribuiu por várias famílias com necessidades.

	 A Representadoria Distrital do Rotaract do Distrito 
1970, em conjunto com todos os clubes, organizou durante o 
mês de dezembro, o projeto “Sê um pai Natal” com o objetivo 
de entregar uma prenda especial (um conjunto de roupa nova e/
ou sapatos) a 90 crianças institucionalizadas.

	 O Rotaract Club de Lisboa-Norte tem vindo a 
desenvolver diversas palestras no âmbito da Avenida dos 
Serviços Profissionais, para aprender mais sobre diferentes 
profissões e talentos. No dia 6 de dezembro, os membros dos 
clube tiverem um Workshop  de Cocktails. Aprenderam não só 
como fazer um cocktail, mas também alguma parte teórica.
	
	 O Rotaract Club de Odivelas organizou, a 7 de 
dezembro, um Concerto Solidário para angariação de fundos 
que aplicou na aquisição de mantas para os animais recolhidos 
no Parque dos Bichos, Canil Municipal de Odivelas. Nele atuou 
a Banda da Sociedade Musical Odivelense. O evento teve lugar 
nas instalações desta entidade.

	 O Interact Club de Quarteira (clube que está em 
reativação), entregou, no dia 8 de dezembro,  e em parceria com 
o Rotary Club de Almancil, brinquedos, roupas, produtos de 
higiene e até comida, à Associação SOS Miminhos. No dia 9, 
alguns membros do clube, juntaram-se a outras 35 pessoas e 
foram distribuir cachecóis pelos sem-abrigo da cidade.

	 Com a colaboração do Rancho das Sarnadas do Rodão, 
o Rotaract Club de Castelo Branco proporcionou aos idosos 
utentes do Lar da Santa Casa da Misericórdia da cidade uma 
animada tarde, no dia 5 de dezembro,  de convívio em que eles 
mesmos cantaram e dançaram.

O Rotary Club de Castelo de Paiva organizou, durante o mês 
de dezembro, uma recolha de roupa e brinquedos. Os donativos 
reverteram a favor de famílias carenciadas e de instituições do 
concelho.

Os Clubes de Jovens
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	 O Rotaract Club de Paredes organizou, dia 17 
de dezembro, um evento de Formação Rotária, com o 
tema“Comunicação & Imagem Pública”, no Auditório do 
Conservatório de Música de Paredes. Depois das habituais boas-
vindas protocolares, a Dra. Ana Pereira de Andrade, Docente 
da Universidade Católica Portuguesa do Porto, e a Dra. Ana 
Salgado, Docente na Escola Superior de Saúde do Porto e 
Investigadora na área da Comunicação em Saúde, dissertaram 
sobre “Argumentação, Retórica e Comunicação Não Verbal”. 
Após um curto intervalo, o Compº Alberto Luís Soares Carneiro 
(Rotary Clube de Paredes), Governador Eleito do Distrito 1970 
para o Ano Rotário 2017/2018, e o Compº José Alberto Oliveira 
(Rotary Clube de Braga-Norte), responsável pela Comissão 
Distrital de Imagem Pública do Distrito 1970, abordaram o tema 
“Liderança e Imagem Pública Rotária”. Estiveram presentes 
vários clubes Rotaract do Distrito 1970. 

	 O Rotary Kids de Vizela participou e apoiou uma 
Ronda de Natal aos Sem-abrigo.

	
	
	 O Interact Club de Sintra preparou, para o dia 18 de 
dezermbro, um workshop de formação intitulado “Informação, 
conhecimento, criatividade”. Foram abordados diversos temas 
desde: Formação Rotária, liderança, Rotary Internacional e as 
Novas Gerações e Ciber-Segurança.
	
	 O Rotaract Club da Póvoa de Varzim organizou 
uma recolha de alimentos, durante o mês de dezembro. A ação 
terminou no dia 21 de dezembro na Universidade Sénior do 
Rotary Club da Póvoa de Varzim. Os alimentos recolhidos foram 
entregues à a ssociação Obra de Santa Zita.

	 Decorreu no sábado, dia 17 de Dezembro, a última 
fase do projeto anual SOS Fome, do Rotaract Club de Castelo 
Branco. Os alimentos provenientes da recolha que realizaram, 
em novembro, no Centro Comercial Alegro, foram entregues em 
forma de cabazes de Natal a cerca de 60 famílias carenciadas 
do conselho de Castelo Branco, por membros dos três clubes 
rotários do concelho.

	 O Rotaract Club de Santo Tirso organizou, durante o 
mês de dezembro diversas atividades para angariação de fundos 
para cabazes de Natal. Fizeram peditórios de alimentos em 
superfícies comerciais do concelho e venderam alguns produtos. 
Os cabazes foram entregues às famílias durante o fim de semana 
de 17 e 18 de dezembro.

	 O Rotaract Club de Paredes preparou, para o dia 18 
de  dezembro, uma atividade de Natal, a que chamou “Tira uma 
fotografia com o Pai Natal”. 

	 No dia 18 de dezembro, o Rotaract Club de Lisboa, 
entregou à Casa da Estrela, destinadas a 45 meninas com idades 
entre os 5 e os 18 anos, a roupas angariada, durante o mês de 
novembro, no projeto “1 mês, 1 recolha”. Para além das 210 
peças de roupa recolhidas, foram também doadas mochilas 
novas às meninas da instituição. Este clube iniciou também, 
durante o mês de dezembro, um plano de ajuda aos refugiados 
que a cidade de Lisboa está a acolher. Solicita, por isso, a 
“colaboração de todos para a angariação de produtos de higiene 
(sabonetes, champô, gel de banho, pastas e escovas de dentes 
e papel higiénico) e detergente de roupa.” o contacto, para os 
interessados, é o e-mail: lisboa@rotaract1960.org.

	
	
	
	

	 Todos os Clubes Interact do Distrito 1960 vão 
participar numa atividade conjunta, contra o cancro, no dia 4 
de fevereiro de 2017, Dia Mundial Contra o Cancro. Os clubes 
realizarão uma atividade igual e em simultâneo nas suas respetivas 
cidades. Este projeto pretende aumentar a consciencialização da 
importância do combate ao cancro.
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O Museu Nacional de Arte 
Antiga lançou recentemente uma nova 
campanha de angariação de fundos 
por subscrição pública voluntária, a 
exemplo da que, com pleno êxito, há 
cerca de um ano lançara para aquisição 
de uma obra emblemática de Domingos 
Sequeira.

Trata-se, desta vez, de 
adquirir para o retrato pintado por 
autor desconhecido sobre marfim 
reproduzindo a figura de D. Frei José 
Maria da Fonseca Évora, um celebrado 
mecenas que veio ao mundo em Évora 
em 1690 e se finou na cidade do Porto 
em 1752. Este retrato foi pintado em 
1730 e tem as dimensões de 16,2 x 
11,4 cms.

D. Frei José Maria da Fonseca 
Évora, franciscano, viveu em tempos 
do reinado de D. João V e, ao longo da 
vida, exerceu as funções de Embaixador 

de Portugal Junto da Santa Sé e de 
Bispo do Porto. Foi, por utro lado, um 
profundo conhecedor e apreciador da 
Arte, assumindo o encargo, a pedido 
do Rei, de adquirir para o nosso País 
várias obras de grande valor.

A campanha para o efeito de 
ser comprado o referido retrato vai 
prolongar-se até ao próximo dia 30 de 
Maio e os donativos para este escopo 
podem ser depositados em conta 
bancária com o IBAN PT50 0036 
0458 9910 600147291. Se o leitor 
estiver interessado em participar nesta 
acção, e pretender algum documento 
de quitação para efeitos tributários, 
entre em contacto com clarasousa@
mnaa.dgpc.pt.

O Museu Nacional de Soares 
dos Reis, por seu lado, decidiu procurar 
reviver a única exposição de trabalhos 
de Amadeo de Souza Cardoso que se 

realizou, há 100 anos, na cidade do 
Porto, no já alongado ano de 1916. 
Amadeo de Souza Cardoso foi um 
muito notável pintor amarantino 
precursor do modernismo no nosso 
País e teve vida curta, pois que faleceu 
inesperadamente em 1918 quando 
apenas contava 30 anos de idade.

Naquela referida Exposição 
tinham figurado 114 obras de sua 
autoria e a exposição evocativa agora 
organizada conseguiu reunir cerca de 
70% delas (81) seguindo muito de 
perto os catálogos originais da anterior.

No Porto, e no Museu Nacional 
de Soares dos Reis, a Exposição está 
patente até 10 de Janeiro de 2017, e 
seguirá depois para Lisboa onde abrirá 
em 12 do mesmo mês, no Museu 
Nacional de Arte Contemporânea – 
Museu do Chiado.

Vida Interna
Associação Portugal Rotário

No desenvolvimento da 
sua constante atividade, 

a Direcção da APR completou toda 
a adaptação dos serviços às novas 
exigências derivadas da introdução 
do novo sistema de cobrança das 
quotizações e, face ao aumento do 
volume de trabalho que ele ocasionou, 
contratou mais um elemento para 

servir a APR. O “staff ” da APR foi, 
entretanto, sujeito a algumas sessões 
de formação e adestramento no que 
toca ao novo sistema informático 
introduzido.

Entretanto, a Direcção da APR, 
face a novos orçamentos recolhidos 
para “fabrico” da Revista Portugal 

Rotário, está a ponderar a hipótese 
de aumentar o número das páginas de 
cada edição desta.

No dia 10 de dezembro, teve 
lugar no restaurante “Rei dos Leitões”, 
na Mealhada, o Almoço de Natal da 
APR, numa salutar confraternização 
de companheirismo e amizade.

PELOS NOSSOS PARCEIROS
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asceu em Lisboa por mero acaso. Foi para Luanda 
com três meses e aí viveu até aos 18 anos. “Foi 
um acidente de percurso, porque os meus irmãos 
nasceram em Luanda, 

mas como a minha avó estava 
muito doente a minha mãe foi até 
Lisboa. Quando quis regressar 
ela já estava de 7 meses e não a 
deixaram viajar”, revela Maria 
Resgate Salta, membro e 
antiga presidente do Rotary 
Club de Vizela. 
	 Após o 25 de abril 
1974, a mãe e irmãos de Maria 
decidiram regressar a Portugal. 
A então jovem de 18 anos optou 
por ficar e terminar, em Luanda, 
o 1º ano de medicina. “Fiquei lá 
debaixo de guerra e fogo. A minha 

mãe veio com os meus irmãos e eu fiquei lá com o meu pai.” 
Durante esse ano de intensa guerra civil em Angola, Maria 
aproveitava o tempo livre para ir para o hospital ajudar os 

poucos médicos que ainda não tinham 
“fugido para o Continente”. 
	 “Eu e os meus colegas íamos para o 
hospital ajudar. Ver aqueles estropiados 
e feridos de todo o tipo de arma de 
fogo. Claro que apenas ajudávamos 
naquelas coisas pequenas: segurar em 
alguém, fazer um penso, chegar alguma 
coisa, porque nós estávamos no 1º ano 
de medicina e não tínhamos grandes 
conhecimentos.” Sobre os tempos de 
guerra em Angola, Maria admite: 
“as imagens não me saem da cabeça, 
porque eu ali vi o que é sofrimento, 
um sofrimento atroz. Tinha 18 
anos na altura. Podia ter ficado 

UMA HISTÓRIA DE SUPERAÇÃO

MARIA RESGATE SALTA
 

Com sessenta anos, rotária há 15 e médica há 36, viveu em Luanda nos conturbados anos setenta, 
regressou a Lisboa onde terminou o curso de medicina e, mais tarde, mudou-se para Vizela Os últimos 
quatro anos foram dominados pela trágica morte de um filho e pela luta contra um cancro na mama. 

Foi no Movimento Rotário que, confessa, encontrou razões para continuar a lutar.

1

1

1

Maria de Resgate Salta é médica 
de clínica geral e familiar há 36 
anos

Maria (em baixo de mão dada com o 
irmão) viveu em Luanda até 
aos 18 anos.

N
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traumatizada, mas não. Tive que reagir. E a 
minha reação e a dos meus colegas foi a de 
ir ajudar no que podíamos.”
	

egressou a Lisboa em novembro 
de 1975. “ Trouxe a minha 
transferência em mão e no 2º ano 
já entrei no hospital de Santa Maria 

em Lisboa. E acabei lá o curso em 1980.”
	 Pouco tempo depois, já com um filho 
de 3 anos, especializada em Medicina Geral 
e Familiar, rumou ao norte do país e fixou-se 
em Vizela. Apesar de já ter tido conhecimento 
do Rotary em Angola, foi em Vizela que o 
Movimento passou a fazer parte do seu dia-
a-dia. “O meu pai era muitas vezes convidado 
para fazer palestras no Rotary Club de Luanda. Na altura, eu, 
como já era mais velha, acompanhava-o. Achava aquilo tudo 
uma seca desgraçada.” Por esta razão, ficou reticente quando 
Domingos Vaz Pinheiro, um dos fundadores do Rotary Club 
de Vizela, a convidou para entrar no clube. “Depois de várias 
reuniões a que assisti, eu realmente vi que o Movimento 
rotário tinha evoluído bastante, no que concerne até à entrada 
de senhoras […]. Eu nunca tinha estudado verdadeiramente 
o que era o movimento Rotary internacional, fiquei só com 
aquela ideia de Luanda, mas entretanto fiz pesquisa e aceitei 
entrar para o Rotary em 2001.”

esde que entrou para o Rotary Club de Vizela, que 
já presidiu por duas vezes, 
muitas coisas aconteceram 
na vida de Maria Resgate 

Salta. Em 2012, perdeu o filho, 
Nuno Salta, de 27 anos, num trágico 
acidente de viação e, em maio de 
2016, foi-lhe diagnosticado um 
cancro da mama. 
	 Apesar de ter perdido o 
filho tão novo e de uma forma tão 
trágica, Maria não conseguiu sentir 
raiva nem se deixou ir abaixo. “Não 
consegui ficar revoltada contra nada 
nem contra ninguém. Não consegui 
porque à ideia veio-me as outras mães que perderam os filhos 
[…] e eu não era mais do que ninguém. E tudo isso tem-me 
ajudado também a confortar, porque sei que o meu filho não 
queria que eu ficasse em casa a deprimir. Fui trabalhar logo a 
seguir e fui para os rotários e fui para todo o lado. Teve que 
ser!”

	 Já passaram quatro anos, mas Maria confessa: “para 
uma mãe é sempre pouco tempo, é uma ferida que nunca 
mais sara. Vai-me acompanhar, mas tenho que viver com 
essa ferida. E tenho que viver não só pela minha filha, mas 
por tantas pessoas que precisam de mim.”

m maio de 2016, foi-lhe diagnosticado um cancro 
na mama. “Foi uma coisa por acaso […] a minha 
médica de família mandou-me fazer uns exames, 
porque não tinha nenhum. Fiz a mamografia e deu 

uma imagem que eles não sabiam bem o que era, uma coisa 
duvidosa. Como não gosto destas incertezas então fui ter com 
um colega meu, que marcou logo uma biópsia.”´
	 Uma semana depois, após um fim-de-semana em 
Lisboa, para festejar os seus 60 anos, com a filha, Maria recebeu 

a chamada do Hospital de Guimarães. 
“Eu estava na Estação do Oriente 
quando recebo um telefonema da 
secretária da unidade dos serviços de 
cirurgia, a dizer que o Dr. João Reis 
queria falar comigo no dia seguinte. 
E eu vi logo. Pensei logo nos meus 
filhos e principalmente na minha filha: 
como dizer-lhe? Porque a minha filha 
já tinha sofrido a morte do irmão. E 
eu não queria fazê-la sofrer.”
	 Salta foi operada, pouco tempo 
depois, no Hospital de Guimarães 
e começou os tratamentos de 

radioterapia no Hospital de Braga, mas nem assim deixou 
e trabalhar. “Fui operada no dia 12, mas passados dezoito 
dias estava a trabalhar. Em Braga fazem a radioterapia até à 
uma da manhã. O que me deu para trabalhar de dia e fazer 
o tratamento à noite.” 

	 ” O  R o t a r y  t e m 
sido um dos meus pilares 
nestas situações. Tenho 
encontrado muito apoio, 
tenho encontrado muita 
força no Movimento Rotário. 

                 ” 

Maria Salta, com o Past Governador do Distrito 1970, António Vaz, 
quando recebeu um prémio do Rotary Internacional, por promover 

o avanço dos Serviços Profissionais.

R

D

E
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o Rotary, Maria tem encontrado a força e o apoio 
que necessita para continuar. “O Rotary tem sido 
um dos meus pilares nestas situações. Tenho 
encontrado muito apoio, tenho encontrado muita 

força no Movimento Rotário. Encontrado muita razão para 
continuar para a frente. O Movimento Rotário tem-
me ajudado muito, tem-me ajudado mais do que até 
tenho ajudado. Tenho recebido mais do que dou.”
	 Apesar de todas as provações por que passou, 
Maria consegue sempre ver o lado positivo, sem 
deixar-se ir abaixo. “Há tantas pessoas em situações 
muito piores que eu. E é nesses que eu penso quando 
estou num fase má da minha vida. Penso sempre que 
há pessoas em situações muito piores, que eu e temos 
que reagir. A força tem que vir de nós, e nós, tendo 
força, conseguimos ultrapassar. Costumo dizer há 
pessoas que fazem de pedrinhas pedregulhos, eu faço 
dos pedregulhos pedrinhas.”
	 Para o futuro, os sonhos de Maria Resgate 
Salta são simples: “continuar a trabalhar […], ver a 
minha família e, principalmente, a minha filha bem, 
e ir ao Japão.” No entanto, e desde que perdeu o filho 
a rotária tenta “não fazer muitos planos”. À Portugal 
Rotário a ex-presidente do Rotary Club de Vizela 

garante: “Vou fazendo tudo dia-a-dia, o agora, que é o mais 
importante. As decisões que eu tomar hoje vão ter repercussões 
no futuro, por isso têm que ser cuidadosas, mas não faço 
planos, faço rascunhos. Mas o dia de hoje é vivido com toda 
a plenitude.” 

Maria Salta, que não esconde a 
fé como uma importante parte 
da sua força, numa visita ao 
Santuário de Fátima

N
“Há pessoas que fazem de pedrinhas pedregulhos, 

eu faço dos pedregulhos pedrinhas.”

O Movimento Rotário tem sido fundamental na 
vida de Maria Resgate Salta
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ualquer pessoa que 
decida organizar um 
evento sabe que os 
custos podem ser 

muitos. Brent Barootes é 
um especialista em marketing 
com 25 anos de experiência 
em consultoria de patrocínios. 
Entre outros eventos, ele 
ajudou o Rotary Club de 
Burl ington Lakeshore, 
Ontário, Canadá, a fazer 
crescer o “Ribfest” para 
receber mais de 175.000 
pessoas durante quatro dias e 
servir perto de 70.000 quilos 
de costelas, conseguindo 
angariar um total de US$3 
milhões para organizações 
comunitárias e instituições de 
caridade. Barootes é membro 
do Rotary Club de Nanaimo, 
Colúmbia Britânica, Canadá, 
e co-autor de “Reality Check: 
Straight Talk about Sponsorship 
Marketing”, um livro para ajudar 
a conseguir patrocinadores 
de eventos. A Revista The 
Rotarian perguntou-lhe como 
outros clubes podem fazer o 
mesmo.

The Rotarian: Como con-
seguiu encontrar patrocina-
dores para o  Rotary Ribfest?

Barootes: No passado, o 
Clube tinha uma lista de 30 
itens que podiam vender para 
o evento e alguns espalhados 
pela cidade. Através do nosso 
processo de desenvolvimento 
de ativos de inventário, eles 
ficaram com mais de 250 itens 
exclusivos que poderiam ser 
vendidos (desde um banner 
a um logo num título web, 
a nomear num palco, intro-
duzir uma banda e entregaru 
amostras de produtos), o que 
aumento muito o número de 
ativos. Em seguida, deter-
minamos quem era o público-
alvo ( jovens, pais e famílias) e 
fomos falar com marcas que 
estavam a tentar alcançar es-
sas audiências. Isso permitiu 
que os organizadores deter-
minassem que deveriam gerar 
cerca de US$375 mil por ano, 
quase duas vezes mais do que 
eles geravam antes.

T.R: Quais são outros 
exemplos de sucesso de 
patrocínios de eventos?
Barootes: O Rotary Club 
de Calgary, na Califórnia, 
organiza um churrasco onde 
alimentam mais de 18.000 
pessoas e que movimenta, 

em patrocínios e vendas de 
comida, perto de um quarto 
de milhão de dólares por ano. 
A maioria dos torneios de 
golfe ou eventos desportivos 
não poderiam sobreviver sem 
patrocinadores. Eventos de 
gala do Rotary exigem receita 
de patrocínio.

T.R. Quais são as razões 
para uma empresa patroci-
nar um evento?
Barootes: Para alcançar um 
público específico. Para algu-
mas é para direcionar clientes 
para as suas lojas. Para outras 
é para gerar leads. [potenciais 
clientes]. Para outros poderá 
ser para lançar um novo 
produto. Mas para muitos 
patrocinadores, trata-se de 
envolvimento de funcionários 
e de oferecer oportunidades 
de voluntariado para o staff. 
Muitas vezes os investimen-
tos em patrocínio vêm de 
um orçamento de Recursos 
Humanos versus orçamento 
de marketing.

T.R. Como sabe que ativos 
tem que vender aos patro-
cinadores?
Barootes: É preciso olhar 

profundamente para o evento 
e para a organização. Tirar as 
palas dos olhos. Pedir ideias 
aos patrocinadores. Nem 
tudo pode ser vendido, mas 
nunca tire nada da sua lista de 
ativos. Inclua todas as ideias 
que tiver. Olhe para o digital, 
olhe para o seu Clube. Talvez 
um patrocinador do evento 
possa ser palestrante no seu 
Clube.

T.R. Que conselho pode dar 
aos Rotários que estejam à 
procura de patrocinadores 
para eventos?
Barootes: O mais impor-
tante, saber que aquilo que 
temos tem valor. Quando 
acreditamos que aquilo que 
estamos a vender às empresas, 
vai ajudar a fazer crescer o 
seu negócio, vamos ser bem 
sucedidos. É preciso mostrar 
retorno sobre o investimento. 
A segunda coisa é saber o 
que realmente temos para 
vender. Faça um abrangente 
inventário de ativos. Vai ficar 
surpreendido com coisas que 
nunca achou que pudessem 
ter valor.

Texto de Frank Bures
The Rotarian

1

1

1Necessita de Patrocinadores 
para o seu Evento?

Q
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O Rotary não é um Movimento 
recém-chegado à cena internacional nem 
a Portugal. Fundado em 1905, já celebrou 
o seu primeiro século ao serviço da 
Humanidade. Presente em Portugal desde 
1926, o Movimento Rotário Português 
festeja neste ano o seu nonagésimo 
aniversário.

I – Um Movimento invisível
Apesar de tudo isto, o Rotary é um 

ilustre desconhecido em Portugal e em 
muitos outros países do mundo. Porquê? 
Em primeiro lugar, porque o Rotary 
preferiu seguir, durante décadas, o preceito 
bíblico, contido no Sermão da Montanha, 
da discrição que recomenda que “não saiba 
a tua mão esquerda o que faz a tua mão 
direita”. 

Hoje, contudo, vivemos num mundo de 
comunicação e o Rotary, adaptando-se aos 
seus tempos, está empenhado em divulgar 
as suas ações e em chamar a atenção para os 
seus projetos. Não porque o preceito bíbli-
co não continue a ter validade, mas porque 
a visibilidade da Organização e das suas 
causas permite congregar vontades de um 
maior número de pessoas, facilita o con-
tacto com as autoridades, simplifica a in-
teração com a sociedade, alarga horizontes 
de conhecimentos e de troca de informação, 
beneficiando e potenciando os projectos em 
curso. Em suma: maior visibilidade signifi-
ca possibilidade de fazer mais, melhor e de 
forma mais apoiada e eficaz.

O Presidente John Germ tem, desde 
o início do seu mandato e em múltiplas 

ocasiões, exortado o Movimento a 
aumentar a visibilidade de Rotary e dos 
projectos que encarna.

II - Que desafios para aumentar a 
visibilidade do Rotary em Portugal?

Trabalhar para aumentar a visibilidade 
do Rotary em Portugal passa por uma 
actuação concertada a três níveis de 
intervenção: o plano individual, o do Clube 
e o do Distrito.

Ao nível individual, podemos fazer 
muito quer junto de familiares, amigos, 
colegas e conhecidos, quer mesmo junto das 
pessoas do nosso círculo de contactos. A 
este nível aqui deixamos algumas sugestões 
para como actuar:

Uso sistemático do “pin” rotário 	
   – orgulhamo-nos de pertencer a este 
Movimento e devemos partilhar esse 
sentimento com os outros;

– �Convite a amigos, colegas e 
conhecidos para participarem em 
acções rotárias;

– �Divulgação nas redes sociais de temas, 
campanhas, projectos e iniciativas 
rotárias. 

Ao nível dos Clubes, particular atenção 
deve dar-se a três públicos distintos: 

i) os membros do Clube – incen-
tivando-os a participar na vida do Clube 
e informando-os das realizações do 
Movimento. Um Boletim interno costuma 
ser muito eficaz; 

ii)	 a comunidade e as forças vivas – 
divulgando as realizações e convocando-as 

a apoiar e participar nas acções previstas. 
Nesta área, é importante o envio de notícias 
para os órgãos de comunicação, jornais, 
rádios, televisões, locais. A presença na “net” 
através de “blogue”, de um “site” ou de página 
no “Facebook” ou em “LinkedIn”, é também 
importante. Um Boletim Rotário do Clube, 
electrónico ou em papel, distribuído a uma 
lista alargada, pode ser uma forma de 
chegar a um público mais lato. 

iii) o Movimento Rotário – partilhando 
com os Companheiros de outros Clubes as 
suas realizações. Instrumentos importantes 
neste capítulo são o InfoRotary, a revista Por-
tugal Rotário, as Redes Sociais Rotárias e 
a imprensa rotária do distrito, nomeada-
mente a carta do Governador.

Neste ano, para se obter a Citação 
Presidencial do Presidente John Germ, é 
necessário, entre outros critérios, completar 
pelo menos uma das seguintes acções:

 – Organizar um evento para divulgar 
na comunidade do Clube o Movimento 
Rotário ou para celebrar o centenário de 
The Rotary Foundation;

–  �Conseguir que os “media” locais 
cubram um projecto do Clube;

– �Envolver os órgãos de comunicação 
locais numa iniciativa, projeto ou 
acção de recolha de fundos do Clube.

Um excelente incentivo para divulgar o 
Clube na sua comunidade.

Finalmente, e a nível distrital/nacional, 
as atenções devem centrar-se:

–  �nos Clubes e nos Rotários – mantendo 
um conjunto de publicações, 

Rotary e Marketing
 Jorge Fonseca de Almeida | Rotary Club de Algés

I N  F O C U S

Com mais de 2 milhões de membros em todos os escalões etários, o Rotary é um dos maiores movimentos 
cívicos internacionais e, seguramente, aquele que mais impacto positivo tem nas vidas de milhões de pessoas. O 
seu projeto de erradicação da pólio está prestes a chegar ao fim e com uma grande vitória para a Humanidade. 
Milhares de projetos em áreas tão diversas como a educação, a saúde materno-infantil, o acesso a água potável, 
a ética profissional, a promoção da Paz e do entendimento mundial, ajudam, literalmente, centenas de milhões 
de seres humanos em todo o planeta e contribuem para que vivam melhor, mais tempo e mais pacificamente.
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eletrónicas e em papel, internas, que 
divulguem as actividades centrais e 
locais e ajude a coordenar as ações 
dos Clubes;

–  �na sociedade portuguesa – 
garantindo uma presença assídua do 
Movimento nos principais órgãos de 
comunicação nacional, mantendo 
uma presença constante na Internet 
com informação rica, apelativa e 
actualizada.

III – Aspectos a melhorar 
O nível individual tem de ser 

incentivado. Muitos Companheiros, 
porém, já são modelos vivos de divulgação 
do Rotary, quer pelo seu comportamento 
ético e solidário, quer pelos esforços que 
fazem para divulgar os princípios do 
nosso Movimento. Há que destacar o seu 
exemplo e fazê-lo frutificar. Apesar de tudo 
o que podemos ainda melhorar, este é o 
nível mais forte em termos de visibilidade 
do Rotary.

Ao nível dos Clubes, muito pode ser 
melhorado, nomeadamente através da 
formação de Companheiros para que, ao 
nível do seu Clube, possam efetuar um 
trabalho mais focado e eficaz.

A frente mais fraca é o nível distrital/
nacional, com o Movimento a manifestar 
dificuldade em entrar nos grandes 
meios de comunicação nacional, estando 
praticamente ausente dos jornais de 
grande tiragem e das televisões. Um 
trabalho de fôlego nesta área é essencial. 
Quanto mais cedo começar, mais 
rapidamente teremos resultados. Não 
é um trabalho fácil, mas é possível com 
persistência e continuidade. É nesta área 
que se devem concentrar esforços.

IV - Conclusões
Depois de um longo período de 

discrição, o Rotary pretende hoje 
aumentar a visibilidade da sua ação, 
não por vaidade ou para exibicionismo 
gratuito, mas pura e simplesmente porque 

esta, se bem aproveitada, pode potenciar 
a sua ação, facilitar o recrutamento 
e alargar o âmbito e o êxito das suas 
iniciativas.

Para tal, é necessário actuar a todos 
os níveis, desde o individual ao distrital, 
passando pelos Clubes. A preocupação 
com a diferenciação de públicos-alvo deve 
ser uma preocupação central na política 
de comunicação rotária. 

O nível distrital/nacional é o “calcanhar 
de Aquiles” do Movimento Rotário 
português em termos de comunicação, 
sendo a este nível que os maiores esforços 
devem ser feitos. Não sendo trabalho 
fácil, é importante travar esta batalha. 
Estamos habituados a desafios difíceis e 
que exigem persistência. A erradicação da 
pólio aí está para demonstrar a fibra do 
Movimento: mais de 30 anos de esforço 
contínuo e abnegado que está prestes a 
produzir os frutos desejados.
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correio dos 
LEITORES

Novo e agradável design!

Fernando Ferreira

Parabéns pela 

transformação da Revista!

Miguel Amorim

Muito obrigada por darem 

destaque às novas gerações 

e por nos fazerem sentir 

parte importante do 

movimento. É muito bom 

ver as duas representantes 

serem capa da revista.

Isabel Rodrigues, 

Representante Distrital 

Rotaract 1970

Deixe a sua mensagem na 

nossa página no Facebook 

ou envie-a para 

editor@portugalrotario.pt

BOAS PRÁTICAS
Boas práticas para o seu Clube usar o Facebook

1. Evite usar um perfil para o seu Clube. O seu Clube não é 
uma pessoa. Em vez disso crie uma Página. Será muito mais 
fácil os outros seguirem a Página do seu Clube no Facebook 
do que terem de pedir amizade (que muitas vezes não é 
aceite). Se desejar, pode passar o "perfil" para página. Siga as 
instruções do Facebook ou contacte a sua Comissão Distrital 
de Imagem Pública.

2. Responda sempre a todos os contactos e pedidos de infor-
mações. Faça-o rapidamente, com simpatia e cordialidade. 
Isso vai permitir uma boa imagem e até atrair novos mem-
bros para o seu Clube.

3. Use apenas os logótipos permitidos pelo Rotary Interna-
tional, especialmente no que diz respeito ao do seu Clube 
que tem regras rígidas para uma melhor comunicação, uni-
formizada, da marca Rotary a nível internacional. Utilize os 
recursos disponíveis no My Rotary: 
https://brandcenter.rotary.org/pt-PT/Materials

4. Publique as boas notícias do seu Clube, especialmente 
das atividades junto da sua Comunidade. Tente captar boas 
fotografias, apelativas. Uma imagem com sorrisos contagia. 
Evite publicar fotografias de almoços e jantares. Acrescente 
um texto, breve e de leitura agradável, para captar a aten-
ção. Pode agendar a publicação da notícia, se desejar, para 
poupar tempo.

5. Mantenha a página sempre atualizada, com publicações 
regulares. A comunidade seguirá mais eficazmente os proje-
tos e eventos do seu Clube.

6. Conte as maravilhosas histórias das pessoas tocadas pelo 
bem que o seu Clube faz junto da comunidade. O público 
reage bem a histórias positivas.

7. Peça o apoio aos mais jovens do seu Clube, mais familiari-
zados com as redes sociais, e/ou à sua Comissão Distrital de 
Imagem Pública.
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Procure na Internet as 
mais recentes histórias, 
fotos e videos

PARTILHE
Conheceu algum projeto ou campanha de 
angariação de fundos que o/a tenha inspirado a 
reproduzir no seu Clube? Queremos saber! Conte-
nos qual a história e o que fez sobre isso e pode ver o 
seu projeto destacado num próximo número da 
nossa revista. editor@portugalrotario.pt

CONCORRA
O Rotary Internacional e a revista The Rotarian estão a organizar um 
Concurso de fotografia.  O objetivo é ver a diversidade das experiências 
dos Rotários através das  fotos que registam. Pode enviar até três 
fotografias, até 15 de fevereiro de 2017. Mais informações em: 
on.rotary.org/PhotoContest2017

GOSTE:	   
facebook.com/rotary

SIGA:  

@rotary

ENVIE UM EMAIL:  

editor@portugalrotario.pt

online

LEIA
Gosta de histórias de 

outros Rotários? Vá ao 
blog Rotary Voices e leia 

as incríveis histórias de 
serviço de Rotários, de 
todo o mundo, durante 

todo o ano!
blog.rotary.org 
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